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			Essa conquista não é minha, assim como minha luta!

			Com amor, dedico às Marias (in memoriam), mainha & vovó. Minhas mulheres pretas, batalhadoras e amadas que tiveram seu direito à educação negado.

			Ao meu pai Lourenço Costa e as minhas queridas irmãs Ádanny Maia, Nathália e Sthefanny.

			Em especial, ao meu amado esposo Joedson Brito que tanto me inspira nesta caminhada.

			Em mim, estão presentes, vocês!!

		

		
			A narrativa, que durante tanto tempo floresceu num meio de artesão – no campo, no mar e na cidade –, é ela própria, num certo sentido, uma forma artesanal de comunicação. Ela não está interessada em transmitir o “puro em si” da coisa narrada como uma informação de um relatório. Ela mergulha a coisa na vida do narrador para em seguida retirá-la dele. Assim se imprime na narrativa a marca do narrador, como a mão do oleiro na argila do vaso

			(Walter Benjamin, 1984).

		

	
		
			1. O PIBID, O CHÃO DA ESCOLA E A FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORAS: tecendo palavras iniciais

			Hoje me pus a rememorar minha passagem pelo Pibid. Antes mesmo de começar a escrevê-las em forma de narrativa (auto)biográfica precisei, mesmo que de modo breve, voltar por lugares que passei, por espaços que ocupei e tempos que atuei. Necessitei lembrar de traços marcados, de laços ensejados e de sentimentos perpassados. Foi necessário também rever olhares, reouvir sons e vozes; tocar notas e portas; reviver dias e noites, coisas que vivi e que deixei de viver. O voo foi longo e longe, mas pareceu breve. Se antes não sabia por onde começar, agora continuo sem saber. Rabisquei e, várias vezes, ensaiei esses primeiros escritos desse desafio de escrever sobre. Apesar de minhas incertezas, quero lhe convidar a fazer um mergulho no mar de minhas memórias, nas águas de minhas lembranças. É daquilo que vivi e testemunhei que extraio lições para a pesquisa que se inicia. Os sentimentos que me tomam misturam ansiedade, medo e alegria, pois tal exercício exige rememorar algumas das minhas experiências mais marcantes vividas como bolsista do Pibid, no subprojeto da Pedagogia da Universidade Federal do Tocantins, Campus de Tocantinópolis/TO11. Tal experiência me proporcionou um tempo significativo de vivência dos espaços e contextos das escolas-campo (de 2 escolas públicas no município de Tocantinópolis), como também dos sujeitos e atores dessas instituições, com seus problemas e tentativas de soluções ou enfrentamento. Tal processo me proporcionou a participação, envolvimento e desenvolvimento, atividades de planejamento e avaliação, mediação, regências e socialização das atividades e estudos, parte do que me proponho a narrar, compreender, fazer ecoar

			(Narrativa (auto)biográfica2, 2 de maio de 2019).

			O fragmento que você acabou de ler é parte de uma de minhas primeiras narrativas (auto)biográficas, elaboradas por ocasião da produção desta pesquisa de mestrado. Tomo como principal objeto de estudo, neste trabalho, as minhas próprias narrativas (auto)biográficas, referentes às situações vividas como bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid), no subprojeto da Pedagogia, na Universidade Federal do Tocantins (UFT). Esse trecho, que escolho para iniciar o diálogo com os leitores, traduz os sentimentos que me tomaram ao rememorar alguns dos acontecimentos e os desafios de tentar escrevê-los. Ao mesmo tempo, o excerto sugere que narrar é mais “que um exercício de contar de si mesmo” é “um gesto de compartilhamento de conhecimento produzido socialmente, um registro de práticas e reflexões que vão do coletivo para a análise pessoal, retornando ao coletivo de maneira ressignificada” (FERREIRA; PRADO; ARAGÃO, 2015, p. 20), reafirmando a potência do movimento de narrar e de se reconhecer na própria escrita.

			Por meio de minhas memórias narradas, trago para o debate dois temas importantes para a compreensão da formação de professoras na atualidade: formação inicial docente e o conceito de perejivanie, tal como apresentado por Vigotski, em sua obra. Partindo do registro de momentos vividos ao longo da graduação em Pedagogia, especificamente durante as atividades do Pibid, acena-se uma articulação possível. Cabe destacar que perejivanie é um conceito desenvolvido por Vigotski para tratar da forma como cada sujeito, a partir de suas particularidades, refrata uma dada situação social de desenvolvimento. Ele será apresentado no segundo capítulo desta obra.

			Sabemos que as discussões acerca da formação de professoras3 no Brasil e suas inúmeras possibilidades não é tema novo, nem sequer pouco explorado. Contudo, esse estudo justifica-se porque pesquisar a formação de professoras no Brasil atual é voltar-se para um tema ainda desafiador e marcado por disputa, lutas, avanços e retrocessos. Além disso, transformações econômicas, políticas e sociais, no contexto das reformas neoliberais têm ameaçado cada vez mais a profissão e precarizado as condições de trabalho de professoras da educação básica. Por isso, discutir a formação docente e os seus programas de desenvolvimento profissional é, sobretudo, escolha política e movimento de defesa de certa concepção de docência, que se faz compromissada com a militância e com um fazer intencional, orientado pelo diálogo com as teorias e pautado nos princípios de uma educação que humaniza e emancipa.

			A construção deste estudo se justifica, também, porque diante das produções existentes, entendo haver lacunas a serem preenchidas em relação às contribuições específicas de programas institucionais que propiciem uma formação docente que alia os saberes cotidianos com os acadêmicos. André (2018), por exemplo, ao tratar dos fundamentos teóricos para discutir a formação de professoras iniciantes e egressas de programas de iniciação à docência, alerta para a escassa atenção que os pesquisadores no Brasil têm dado ao tema do início da docência. Ela destacou que, no mapeamento de textos apresentados nas reuniões nacionais da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Educação (Anped) e nos Encontros Nacionais de Didática e Prática de Ensino (ENDIPE), feito por Mariano (2006) e considerando os anos de 1995 a 2004, identificou apenas 24 textos com foco na professora iniciante de um total de 6.978 textos. André (2018) destacou que o mapeamento foi atualizado por Pappi e Martins (2009), com textos do período de 2000 a 2007, e chegaram à conclusão que, apenas 0,5% dos estudos correspondiam ao tema. Também Correa e Portella (2012) atualizaram o mapeamento com textos dos anos de 2008 a 2011, e constataram que, das 198 produções reunidas, apenas 4 tinham o foco nas professoras iniciantes. Os estudos foram ainda, atualizados por Gonçalves (2016), com recorte temporal 2012 a 2015, e também concluiu que os estudos sobre professoras iniciantes ainda merecem maior atenção.

			Neste contexto, o Pibid se expressa como potente objeto de estudo, se objetivamos avançar na criação de referenciais próprios para compreender a qualificação oferecida às professoras iniciantes e às exigências do meio e do cotidiano escolar.

			O programa foi criado em 2007 e tem como finalidade proporcionar às discentes de licenciaturas um processo de formação que envolva o contato com as escolas públicas estaduais e municipais brasileiras, de forma a incentivar uma formação de professoras com melhor qualidade e capacitação para o enfrentamento dos desafios da educação e da escola. O programa é gerenciado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e tem tido forte relevância4 para pensar o campo da formação de professoras, sobretudo, considerando a relação teoria e prática, a educação básica e o ensino superior e uma formação que requer maior vivência do cotidiano escolar. O programa tem uma abrangência nacional e envolve as mais diversas instituições de ensino superior, seus diversos cursos de licenciaturas e docentes, como também as mais variadas unidades de educação básica das redes públicas estaduais e municipais e seus atores.

			Participar deste programa teve um efeito e um papel marcante no meu processo de formação acadêmica, provocou mudanças/alterações no gosto pela docência, (des)construção e autoconstrução de minhas imagens do ser professora. Além disso, sobretudo, fez-me optar por me dedicar ao estudo e à compreensão do processo de formação de professora, que acontece nessa simbiose entre pibidianas5 e escola.

			Por essa razão, escolho pensar a formação docente como um processo e não como produto, como algo em construção e que deve ser olhado, a partir do movimento e das relações entre a professora em iniciação à docência e o que ocorre dentro/na escola. A formação docente é um processo de construção histórico e social, que ganha sentido na atuação profissional e, por isso, urge nos apropriarmos e investirmos em iniciativas de formação, como o Pibid, bem como em processos de investigações que permitam compreender, à luz da teoria, quais situações/momentos vividos neste programa foram mais impactantes na construção/formação da identidade docente.

			É importante lembrar que, dentro do contexto da formação profissional docente, destacam-se estudos ligados à formação chamada “inicial”, aquela desenvolvida nos cursos de graduação específicos em licenciaturas – que são foco de minha análise neste trabalho – assim como se evidenciam outros associados, ao que chamamos de formação continuada, que remetem às iniciativas que acontecem em diferentes formatos, tempos e espaços, ao longo de toda trajetória profissional docente.

			Outro ponto que é relevante observar é que a docência não pode ser definida apenas por uma abordagem ou a partir de uma só dimensão. Ela requer conhecimentos e saberes didáticos, metodológicos, pedagógicos, teóricos das disciplinas e da realidade/contextos dos sujeitos da aprendizagem e da experiência nos contextos educativos com os demais profissionais do campo da educação. Tais aspectos são amplamente discutidos por Tardif e Moscoso (2018), Libâneo (2004, 2013), Nóvoa (1995, 2009), Prezotto, Ferreira e Aragão (2015), entre outros. Tais concepções apontam para a diversidade e a complexidade da formação docente, no que diz respeito ao momento profissional, formato das propostas e seu conteúdo.

			Por isso, é fundamental entender que o processo de formação, ao qual optei por fazer referência nesta pesquisa, fixa-se na iniciação à docência e pressupõe atitude reflexiva diante do vivido, pois, ao narrar minhas memórias, não as faço como atitude meramente descritiva do que aconteceu/acontece no programa em questão, mas espero poder trazer elementos que, quando colocados em diálogo com as teorias do campo, ofereçam alicerces para pensar outros espaços e programas, novas formas de fomentar a docência e de contextualizar aquilo que é discutido na universidade, no âmbito da formação inicial docente.

			Para Nóvoa (1995), “a formação não se constrói por acumulação (de cursos, de conhecimentos ou de técnicas), mas, sim, através de um trabalho crítico sobre as práticas e de (re)construção permanente de uma identidade pessoal” (NÓVOA, 1995, p. 25). Nos termos de Tardif e Moscoso (2018), não se trata de uma reflexão sobre uma prática isolada, mas uma reflexividade coletiva, pois a professora deve considerar sua atuação docente, as atuações das demais professoras, seus contextos e sujeitos envolvidos. Portanto, trata-se de uma análise crítica sobre os demais atores do espaço escolar e suas práticas.

			Desse modo, quando pensamos o saber docente, produzido no contexto da formação de professora, percebemos que a construção do “ser professora” não começa apenas no momento em que o sujeito termina o curso de graduação e vai atuar numa escola, pois devemos considerar como imprescindível os momentos e as situações vividos na condição de aluna (NÓVOA, 1995). Essa fase é importante porque poderá promover e permitir às discentes o acesso aos conteúdos teóricos, metodológicos e pedagógicos para atuação docente e, ainda, mais que isso. Em geral, poderá proporcionar o contato com os dramas que constituem as relações e as implicações do trabalho docente no chão da escola, mas sem ainda precisar agir com independência em relação a eles. Assim, está em constante diálogo, num espaço privilegiado de interlocução acadêmica, onde se pode discutir e reorganizar aquilo que é percebido no cotidiano escolar. Desse modo, ao mesmo tempo em que o aluno se apropria dos pressupostos teóricos que são centrais para sua constituição docente, a formação inicial poderá favorecer o contato com diferentes professoras e com variados espaços escolares e não escolares, permitindo momentos de observação, imersão e a reflexão, como os proporcionados por programas como o Pibid.

			Essa compreensão evidencia a formação docente como um processo histórico e social constituído e constitutivo de relações, permeado por tensões e negociações, no qual a trama do fazer educativo é tecida ao passo em que as que tecem também estão nela imersos, e que são importantes para pensar “o movimento íntimo de constituição e singularização” do ser professora como trabalho (FONTANA, 2000, p. 103). Assim, tendo delimitado a temática e o objeto a serem estudados, volto às minhas histórias e memórias e lanço as perguntas que orientam este estudo: Quais situações/momentos vividos no Pibid se revelam, na escrita narrativa (auto)biográfica, como perejivanie? Quais são as relações possíveis entre as perejivanie narradas e o processo de formação no Pibid?

			Tomo os registros de minhas narrativas referentes ao período de iniciação à docência, vivido no Pibid, oferecido no curso de Pedagogia da UFT / Campus de Tocantinópolis, tenho como objetivo geral compreender quais situações/momentos vividos no Pibid se revelam, na escrita narrativa (auto)biográfica, como perejivanie. Ainda, em diálogo com os referenciais teóricos pertinentes ao campo de estudos, busco estabelecer relações possíveis entre o conceito de perejivanie e o processo de formação no Pibid.

			Organizam-se como objetivos específicos:

			•Compreender, na literatura específica, a importância da perejivanie para o desenvolvimento profissional docente;

			•Rememorar situações/momentos no Pibid, tendo a narrativa (auto)biográfica como instrumento de formação, material empírico e método de pesquisa;

			•Refletir e compreender quais situações / momentos vividos, rememorados e narrados se constituem como perejivanie;

			•Analisar, à luz da Teoria Histórico-Cultural, quais são as relações possíveis entre perejivanie narradas e as características do processo de formação proposto no Pibid.

			Sendo assim, para percorrer esse caminho, precisei da ajuda da Teoria Histórico-Cultural, sobretudo, de maior aproximação com o conceito de perejivanie, que é bastante complexo e ainda em debate na comunidade acadêmica brasileira. Nesta pesquisa, é entendido como termo usado por Vigotski para expressar o prisma pelo qual os sujeitos refratam as situações sociais que impactaram suas vidas. Trata-se de uma unidade da personalidade e do meio representado no desenvolvimento. Ou seja, é como cada pessoa vivencia os acontecimentos sintetizando e articulando aspectos presentes no meio e em sua personalidade (VIGOTSKI, 1933/2010, 1933/2018a; VERESOV, 2016).

			Por entender que, na abordagem histórico-cultural, o desenvolvimento se dá de forma sistêmica e interdependente, é sabido que não se pode tomar qualquer conceito, especialmente quando relacionados às funções psicológicas, de forma isolada e descontextualizada. Qualquer tentativa neste sentido seria um erro metodológico e uma descaracterização dos princípios defendidos por Vigotski (1931/2007). Assim, além desse conceito central, abordo também os conceitos de drama, situação social de desenvolvimento, funções psíquicas superiores e consciência, entre outros, imprescindíveis para compreender esse estudo e particularmente o próprio conceito de perejivanie, e que serão desenvolvidos no capítulo teórico.

			Nesse processo de entendimento, trago para diálogo um coletivo de pesquisadores que têm contribuído para a produção e ampliação da teoria na contemporaneidade, como Pino (2000), Delari Jr. (2009), Prestes (2010), Prestes e Tunes (2012), Jerebtsov (2014), Kravtsov (2014), Clot (2014), Veresov (2016), Nasciutti (2017), Prestes e Jerebtsov (2019), entre outros.

			Essa constelação teórica tem como pressuposto que o ser humano se constitui nas relações socialmente marcadas e culturalmente produzidas, a partir das condições reais e objetivas que dispõe. Assim, também seu desenvolvimento e sua aprendizagem têm uma natureza social e decorrem das relações com o meio. É, nas relações sociais e com instrumentos produzidos historicamente pela humanidade, que as pessoas conhecem do mundo e a si mesmas, ao passo que integram, alteram e produzem a própria realidade. Por admitir esse movimento dialético, partir do concreto e valorizar os processos, a Teoria Histórico-Cultural me fornece as ferramentas e o caminho para compreensão da perspectiva de formação inicial docente adotada nesta pesquisa.

			Para discutir a importância da formação docente, bem como a ideia de formação inicial de professoras, em diálogo com o referencial apresentado, busco apoio com interlocutores da atualidade, como Fontana (2000), Góes (2000), Nóvoa (2009), Ferreira (2014), Diniz-Pereira (2015), Aragão (2015), entre outros.

			Para mim, a formação de professoras é, antes de tudo, um processo e não um produto. A formação docente deveria ser pensada como um movimento contínuo de construção, desconstrução e reconstrução de conhecimentos e métodos, saberes e fazeres docentes, que se desenvolve desde a experiência que temos na escola quando estudávamos, passando pela formação inicial, que acontece nos cursos de graduação e vai se consolidando no constante ir e vir entre práticas e teorias, vivenciadas no cotidiano da atuação docente. É, mediante as relações estabelecidas e as situações vividas, que cada professora internaliza e constrói sua identidade profissional.

			Parto da compreensão e do pressuposto de que o trabalho docente e sua formação se constituem na coletividade e no movimento das relações históricas e sociais em que elas acontecem. Para Cruz (2013), professoras se formam “em sua singularidade no contexto das relações sociais e de trabalho”, num processo em que as marcas das diversas “formas de organização social do trabalho docente e dos modelos de professor” (CRUZ, 2013, p. 30) vão sendo internalizadas e ganham novos significados. Assim, a formação docente não acontece no individual, mas é mediada pelo outro e, por isso, constitui-se coletivamente.

			Tal perspectiva já havia sido afirmada por Fontana (2000), ao tratar do movimento íntimo de constituição e singularização da professora, tendo o drama em Vigotski como categoria de análise. Lembremos que toda professora é uma pessoa que realiza um ofício permeado de tensões, negociações, lutas e conquistas (NÓVOA, 2009), que presume o exercício cotidiano de convivência e estranhamento com os demais sujeitos da escola (FERREIRA; PRADO; ARAGÃO, 2015).

			Desse modo, tomo a narrativa (auto)biográfica como estratégia metodológica; o paradigma indiciário como elemento direcionador do olhar estético sobre o vivido; a Teoria Histórico-Cultural e a formação inicial docente como campos teóricos; e a perejivanie como conceito analítico. Optei pela abordagem qualitativa por apresentar dimensão ampla, aberta e contextualizada, por ser constituída a partir do vivido pelo sujeito e voltada aos indícios. Trata-se de uma abordagem que “exige que o mundo seja examinado com a ideia de que nada é trivial, que tudo tem potencial para construir uma pista que nos permita estabelecer uma compreensão mais esclarecedora do nosso objeto de estudo” (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 49).

			A escolha da narrativa (auto)biográfica na formação docente deve-se por sua multiplicidade de dimensões e que, em meu estudo, figura-se como “fonte de dados, método e o uso formativo” (SOLIGO; SIMAS, 2014, p. 4). Nesse caso, na medida que a professora narra, visita, na memória, as lembranças dos acontecimentos mais significativos para sua formação, sem se eximir de suas referências e impressões, promove mudanças na própria prática e formação. Ao fazer isso, reflete sobre o narrado e parte do que é dito e escrito passa ser fonte de pesquisa, mas também provoca mudanças. Assim, em seu conjunto, constitui-se como um processo formativo.

			Ao mesmo tempo, é preciso ficar claro que a narrativa foi tomada nos termos discutidos por Soligo e Simas (2014) como um gênero em que as pesquisas narrativas assumem articuladamente três lugares: fontes de dados, registro do percurso e modo de produção de conhecimento.

			Optei pela narrativa (auto)biográfica também por entender a escola como lugar de produção de saberes, pois, como pensado por Ferreira, Prado e Aragão (2015), na complexidade do cotidiano da escola habitam inúmeras possibilidades de reflexões sobre a prática e, consequentemente, sobre a formação docente. Além disso, tomo a narrativa como ato artesanal (FERREIRA, 2014), que não se trata de uma forma de descrever a realidade como um relatório, mas a partir da percepção da narradora, com os aprendizados coletivos e dialéticos.

			Para este estudo, escolhi o paradigma indiciário como método de análise pela possibilidade que ele tem de direcionar meu olhar para a singularidade do vivido e do narrado, como trabalhado por Ginzburg (1989, 2006, 2007), por dar importância e atenção aos pormenores e por ser também um paradigma que confronta as metas narrativas, a partir de micro histórias de casos individuais, “que devem ser reconstruídos, compreendidos por meio de sinais, signos, pistas, indícios ou sintomas” (GOÉS, 2000, p. 19).

			É preciso dizer ainda que para encontrar meu lugar epistemológico e narrar o meu vivido foi necessário educar meu olhar. Nesse caso, uma das premissas que precisei compreender para pensar sobre tudo isso, que agora apresento neste estudo, foi a necessidade de um olhar estético. Não era possível, com óculos de natureza racionalista, fragmentada e linear, ver, de forma apurada, a singularidade das minhas situações vividas, nem ler os registros de minha participação no programa e perceber, de forma atenta, os indícios e detalhes de meu encontro com a docência.

			A concepção de educação estética se refere aos saberes sensíveis que permitem melhor observar e atuar cotidianamente. Educação estética pode ser compreendida, então, como a faculdade humana de percepção sensória, que articula a cultura com as individualidades, de modo a criar representações, emoções e sentidos. Ferreira (2014) me auxilia a entender o olhar estético sobre o processo educacional e sobre situações vividas na iniciação à docência ao mostrar-me que a educação estética tem poderoso componente político, que permite e promove uma compreensão “mais sensível e abrangente” das relações humanas e sociais, uma “análise crítica e aprofundada do cotidiano”. Trata-se de uma compreensão que exige “voltar à própria percepção e colocar-se por completo nas relações, mostra-se sensível diante das manifestações humanas” (FERREIRA, 2014, p. 13).

			Este livro está estruturado em seis momentos, já considerando esta introdução, que intitulei “O Pibid, o chão da escola e a formação inicial de professoras: tecendo palavras iniciais”. No segundo momento, intitulado “A Teoria Histórico-Cultural e formação inicial docente: um diálogo necessário”, apresento algumas considerações sobre a Teoria Histórico-Cultural, com destaque para o conceito de perejivanie, de Lev Semionovitch Vigotski e a formação inicial docente. Em seguida, no terceiro momento, compartilho alguns rabiscos de “Memórias de minha vida e trajetória acadêmica e a importância de ter o Pibid como cenário de estudo”, apresentando parte de meu memorial de formação. No quarto momento, deste texto, que chamei de “Percursos, bagagem e ferramentas para viagem” converso sobre o processo metodológico da pesquisa e os instrumentos utilizados para a construção do estudo. No quinto momento, chamado “Perejivanie de iniciação à docência e narrativas (auto)biográficas: uma pibidiana e o chão da escola” trago narrativas sobre a construção do ser professora a partir de relatos de minha participação no Pibid. Para isso, apresento a análise de três narrativas: Encontro, olhares: eu e a escola-campo, O chão da escola: imprevisibilidade como ato formativo e Fim do estágio no ensino fundamental. Por fim, no sexto momento, que recebeu como título “Desembarcar tesouros, compartilhar aventuras e descobertas”, partilho e aponto algumas lições aprendidas.

			

			
				
					1	Todas as vezes em que eu fizer referências às situações vivenciadas no Pibid, estarei tratando do subprojeto Pibid/Pedagogia do Campus de Tocantinópolis/TO.

				

				
					2	As narrativas apresentadas ao longo do texto são de minha autoria e refletem aquilo que foi vivido no contexto do Pibid.

				

				
					3	Usarei a palavra no feminino pela força, importância e predominância da mulher nessa profissão.

				

				
					4	Esse aspecto pode ser melhor aprofundado em André (2016, 2018).

				

				
					5	O termo “pibidiana” é um jeito carinhoso que nós, participantes do Pibid, adotamos para nos identificar.

				

			

		

	
		
		

	
		
			2. A TEORIA HISTÓRICO- -CULTURAL E FORMAÇÃO INICIAL DOCENTE: um diálogo necessário

			Para compreender o estudo realizado em toda sua complexidade (de ser texto dissertativo, narrativo e de atribuição de novos sentidos ao vivido), é preciso entendimento sobre qual a noção de formação de professoras e, particularmente, qual a noção de formação inicial que tem orientado o meu olhar sobre minha participação no Pibid. É necessário também saber que ela só ganha sentido se assentada no contexto e no arcabouço da Teoria Histórico-Cultural, particularmente, no que diz respeito ao conceito de perejivanie e sua importância na formação e desenvolvimento do sujeito histórico, especialmente da professora. Por essa razão, o presente capítulo foi estruturado em dois momentos: primeiro discuto o conceito de perejivanie, no contexto da Teoria Histórico-Cultural e, em seguida, abordo a formação inicial docente, no diálogo com pesquisadoras da formação de professoras.

			2.1 Lev Semionovitch Vigotski e a Teoria Histórico-Cultural

			Lev Semionovitch Vigotski nasceu no final do século XIX, em novembro de 1896, em Orsha, povoado da Bielorrússia. A maior parte de sua breve vida foi na cidade de Gomel, onde cresceu, recebeu instrução, começou a trabalhar e formou sua personalidade de pensador, cientista e psicólogo. Estudou Direito, Filosofia e História em Moscou e, durante os estudos, adquiriu vasto conhecimento na área de Ciências Humanas, como em Língua e Linguística, Estética e Literatura.

			Dedicou-se ao ensino e à pesquisa em Psicologia. Teve uma atenção aos problemas das crianças deficientes e aprofundou seus estudos em Teoria Literária e em Psicologia da Arte. Aos 20 anos, escreveu um volumoso estudo sobre a tragédia Hamlet, Príncipe da Dinamarca, de Shakespeare (obra muito importante na vida desse pensador), na qual ele tratou sobre poesia, teatro, cinema, língua e problemas dos signos e da significação.

			Foi um estudioso, pesquisador e professor aplicado no campo da Psicologia. Era um ávido leitor. Leu vários autores contemporâneos de sua época, de diversas áreas e correntes de pensamento, na busca pela compreensão de uma ciência que dialogasse com o materialismo histórico e dialético. Segundo Prestes (2010), Vigotski era um intelectual brilhante, que “falava várias línguas e lia, no original, trabalhos de estudiosos franceses, alemães, americanos, ingleses e, muitas vezes, traduzia para o russo trechos que citava em suas obras” (PRESTES, 2010, p. 15).

			Em Moscou, ao tornar-se colaborador do Instituto de Psicologia, que Vigotski se dedicou, de forma apaixonada, durante uma década (1924-1934) pela construção e estruturação de uma nova Psicologia. Nesse contexto, Vigotski criou as bases do que atualmente conhecemos e chamamos de Teoria Histórico-Cultural.
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